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MIIiIIAIS DO p~ IA 

PERFIL DO SETOR DA ÁGUA NO ESTADO DO PARANÁ 

Introduçlo 

o presente documento, sintetiza as infonnações coletadas durante os meses de abril, maio e 

junho de 1999 pela equipe do Projeto Agua - PROAGUA, constHuído pela Minerais do Paraná S.A. com 

o objetivo de consolidar um perfil desse setor da indústria mineral. 

Com essa finalidade, foram consultadas pessoas, documentos e bancos de dados em 

organizações públicas e privadas. buscando caraderizar as águas superficiais e subterrâneas do Paraná 

sob a ótica das caraderisticas fisico-quimicas, produção, consumo e potencialidades. 

Consideraç6es iniciais 

Hoje em dia. está cada vez mais evidente a importAncta da preservação e da utirlzaçio racional 

dos recursos hídricos em todo o mundo, especiabnente tendo como cenário as constantes agressões 

contra a natureza, que levam à degradação ambiental e à deterioração da quaDdade de vida. Percebe-se 

agora quanto o problema se tomou agudo, pois a água é um recurso escasso e finito, essencial para a 

vida do homem, dos animais e das plantas. 

A água tem usos consumpllvos e nikH:onsumpllvos. No primeiro caso, trata-se de quando, 

pelo menos parte da água nio é devolvida ao seu curso original, havendo redução da disponibilidade do 

manancial. Um exemplo comum é o uso doméstico e industrial e a inigação de áreas plantadas. O uso 

nio-consumptivo da água ocorre nos aproveitamentos dos potenciais hidráulicos para geração de 

energia elétrica, navegação, pesca e composição paisagística. 

Semento vital, a água merece a devida atenção do homem quando ele se sente ameaçado 

quanto à sua qualidade e quantidade. Em condições nonnais, a água é vista como um bem infinito e 

invulnerável às ações do homem. 

Ao longo da década de 70 e mais acentuadamente nos anos 80, aconteceu um despertar para 

as ameaças a que estava sujeita a humanidade, caso não houvesse mudança de comportamento quanto 

ao uso dos recursos hídricos. Essa disposição encontrou eco em diversos segmentos da sociedade 

organizada, e um dos resultados mais significativos foi a elaboração de Instrumentos legais que regem o 

assunto, como a Lei n° 9.433, de 08.01.1997. Com esta lei, foi instituída a Política Nacional de Recursos 

Hídricos, que vem colocando em prática o gerenciamento do setor. Um dos princípios básicos da nova 

legislação é a gestão integrada dos recursos hídricos, colocando a bacia hidrográfica como uma unidade 

de planejamento, em consonância com a realidade que a compõe. Nesse ponto fJC8 claro que a gestão 
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do solo e a da água são indissociáveis, pois sem a conservação de um não há conservação do outro. 

Nesta lei, estão definidos os fundamentos, os objetivos, as diretrizes gerais de ação e os instrumentos 

necessários à execução dessa política. Para isso são definidos os seguintes instrumentos: os planos de 

recursos hídricos; o enquadramento dos corpos d'água em dasses, segundo os usos preponderantes da 

égua; a outorga dos direitos de uso de recursos hídricos; a cobrança por seu uso; e o siStema de 

infonnaÇÕ8S sobre esses recursos. 

Os planos de recursos hídricos são planos diretores que visam fundamentar e orientar a 

implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e o seu gerenctamento sob novas 

perspectivas. Não é a proposição tradicional de planejamento e gestão, pelo contrário, pode-se 

identificar na legislação aspectos bastante inovadores. Dentre esses, podem ser citados: a consideração 

da bacia hidrográfica como uma unidade de planejamento e gestão; o planejamento e a gestão para o 

uso, a proteção e a conservação dos recursos hídricos; a água passando a ser considerada um bem 

escasso, de valor econômico, mas com a característica de ser um recurso comum; e a incorporação da 

noção de que a água possui múltiplos usos, nAo se restringindo à geração de energia e à navegação. 

Também devem ser mencionados: a noção de gestão Integrada, que insere a problemática dos 

recursos hídricos no contexto da política ambiental e de outros planos de desenvolvimento; a 

consideração das especificidades locais; o plano diretor representando um processo coletivo de pensar e 

fundamentado em um conjunto de dados coletados sob o rigor metodológico das diferentes áreas do 

conhecimento; e a gestão deve ser descentralizada e participativa. 

O plano diretor não deve ser a mera expressão de racionalismo sobre o uso, a proteção e a 

conservação dos recursos hídricos. O fundamental é o conteúdo dessa proposição e a tonna como ela é 

elaborada. 

Os planos de recursos hídricos sio elaborados com a perspectiva de longo prazo, com horizonte 

de planejamento compatível como período de implantação de seus programas e projetos. Deverio 

conter, no mínimo, o diagnóstico da situação atual dos recursos hídricos; a análise de alternativas de 

crescimento demográfico, de evolução de atividades de crescimento demográfico, de evolução de 

atividades produtivas e de modificações dos padrões de ocupação do solo; o balanço entre 

disponibilidades e demandas futuras dos recursos hídricos, em quantidade e qualidade, com 

identificação de contritos potenciais; as metas de racionalização do uso, aumento da quantidade e 

melhoria da quaUdade dos recursos hídricos disponíveis; as medidas a serem adotadas, os programas a 

serem desenvolvidos e os projetos a serem implantados, para o atendimento das metas previstas; as 

prioridades para outorga de direitos de uso de recursos hídricos; as diretrizes e critérios para a cobrança 

pelo uso dos recursos hídricos; e as propostas para a criação de áreas sujeitas à restrição de uso, com 

vistas a proteção dos recursos hídricos. 
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REDE FLUVIAL 

BRASIL 

A rede fluvial do Brasil perfaz 55.457 quDômetros quadrados de águas internas, fazendo com 

que o país seja o mais rico em água doce do mundo, com 8% das reservas do planeta. Entretanto essa 

riqueza não é aproveitada como se desejaria, pois a maior parte dessa água , cerca de 70%, está na 

Bacia Amazônica, onde vive apenas 7% da população brasileira. A fartura vale para a Amazônia, mas 

não para o restante do País, pois 93% da população dispôe dos 30% de água restantes. 

No tenitório brasileiro são encontradas bacias planálticas, que proporcionam bom 

aproveitamento hidrelétrico, e as de planície, usadas para a navegação. O BrasD possui 47.930 

quilômetros de vias navegáveis, por onde são transportadas 17,4% das cargas de todo o país (cerca de 

122 milhões de toneladas por quilômetro). 

Entre as grandes bacias hidrográficas, encontra-se a Bacia do Prata que é fonnada pelos rios 

Paraná, Paraguai e Uruguai, que fonnam o rio do Prata. Seus principais rios nascem no Brasil, onde só o 

rio Paraná possui 2.094 quilômetros. Nesta Bacia estão os maiores aproveitamentos hldroeJétricos do 

Brasil, incluindo a usina de ltaipú no ParaRã. No que se refere à produção de energia elétrica, 

encontram-se em funcionamento 93 usinas, gerando mais de 58 mUhôes de Kw. 

PARANÁ 

No Estado do Paraná a malha hidrográfica superficial foi dividida nas dezesseis bacias 

apresentadas no quadro seguinte: 

BaaIa Anlalllm2l 
PauallllPllnema n 815 

nemal 1.246 
PanIníII 1.331 
Paranill 2J125 

_UI 3.745 
IV 4.148 

PlraD6 5.025 
ltanIr6 5.187 

L.IIDra- 5.7&8 
P-.im 8.389 

RIbeInt 9.129 
CInzas 9.&58 
TJIIagI 24.712 
PIauIri 24.131 

!vaI 36.594 
Iguaçji 55.048 

TOTAL 191.230 

Fonte: AUas de RecurBOS Hldrlcos do Estado do Paraná 

A precipitação pluviométrica média anual no Paraná situa-se entre 1.200 e 2.500 mm. As áreas 

de menor precipitação são o Vale do Ribeira, a região de Curitiba, Vale do Itararé, Paranapanema, e rio 
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PARAN"" 

Paraná até Guaíra, com valores entre 1.200 e 1.500 mm. Outra faixa, abrange União da Vitória, 

Guarapuava, Ivaiporã, Toledo e Foz do Iguaçú com valores entre 1.500 e 1.800 mm. Na região do 

Sudoeste, os vaJores estão entre 1.800 e 2.500 mm anuais. No Utoral estão os valores mais elevados, 

sempre acima de 2.500 mm anuais. 

Hidrovias 

Existe na Bacia do Paraná, uma grande quantidade de vias fluviais ligando o Rio Paraná com o 

Rio Tietê, com o objetivo principal de escoamento das safras agrícolas pelo Porto de santo, com 

redução substancial de custos de transporte. 

No Estado do Paraná existem poucos estudos de altemativas de transporte hidroviário. O único 

estudo realizado é o da hidrovia do Ivaí com 238 quilômetros de extensão, a partir da cidade de Doutor 

Camargo para jusante. A viabilização dessa hidrovia só será possível com a construção da hidrelétrica 

de Três Figueiras com um lago de cerca de 133 km2
• 

Qualidade das águas superficiais 

A qualidade das águas é representada através do IQA (lndice de Qualidade das Aguas) função 

multiplicativa que envolve oito parâmetros : oxigênio dissolvido, colifonnes fecais, pH, demanda 

bioquímica de oxigênio, nitrogênio toal, fósforo total, turbidez e sólidos totais. O IQA ideal é o vaJor de 

100 ou próximo de 100. Segundo a SUDERHSA, dentre todas as medidas realizadas em pontos 

estratégicos do estado, num total de 113 estações, apenas 9 % apresentam IQA classificado como 

ótimo, 83 % bom com valores entre 52 e 79 (águas moderadamente comprometidas), 3 % com IQA 

aceitável com valores entre 37 e 51 (águas comprometidas) e 5 % com IQA ruim com valores abaixo de 

36 (água muito comprometida). 

Já na região da Grande Curitiba, a situação inverte-se com o aumento da densidade da 

ocupação humana. Observa-se que 45 % das águas apresentam IQA ruim com valores abaixo de 36 

(águas muito comprometidas), 23 % com IQA aceitável com valores entre 37 e 51 (águas 

comprometidas), 17 % com IQA bom com vaJores entre 52 e 79 (águas moderadamente comprometidas) 

e apenas 18 % com IQA bom valores entre 80 e 100 (águas não comprometidas). 

Unidades aqOfferas e produçlo 

O Paraná foi dividido pela SUDERHSA em onze unidades aqüíferas confonne o arcabouço 

geológico, como apresentado no quadro abaixo: 
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Unidade aqOIfara ConstiIuI;io AIeta de ftXF c ~ia PDlImcIaI hldrageol6gk:o 
lan2 tf&IIm2 

GuabiralIIba Rocha da FCIIJYl89Io GuabIrvtuba e 1.130 3,53 
eedImenIDII da BaGIa de CurIIIba 

PaIem6laa inJIIriD1 Rocha doII GnmiiB CIIiIIItnt e PIuan6 7.150 38 
PaIeaz6Ica 8UDIIriDr Rocha do GIIIDD PaR Cala 1VlOO 3..6 

Serra Geral SUl DefrIIm. be"'cos da FcmnaçIo SemI GelaI 
na bacia do 110 lauIio6 

42.080 3,8 

Serra GelaI NaItII Derrarns .....,... da ""'"JapIo SemI GelaI 
al10ltll da bacia do 110 ·11I1I8Gii 

5SI115O 4,2 

CaIu6 AnIIIIIDs da PCiRiiiIGiO CaJu6 30.450 4.2 
Pr6-cambrtano Rocha e meIIIm6rIIcaa 7.54D 5.8 

PaIeaz6Ica m6dIa -1IUIIIIIIDr Rocha doa Gn/DDa JIanu6. GuaI6 17AOO 5.8 
KaNt Racba CIIfIIaII ...... do Grupo AçunguI, com 5.740 8,28 

defillDse 
BaIucat6 AntnI\Da daa ,. PInmb6Ia. BaIucat6 101.000 12A 
ea.tIIIra SedImentDa quatern6rIoa lII8IIn'- e fIuviIIIa 1.950 nID 

levanIIIdo 

Fonte : Atlas de Recursos Hldrfcos do Estado do Parané 

Abastecimento público 

o abaslecimento público de água potãvel no Paraná é feito principalmente pela Companhia de 

Saneamento do Paraná - SANEPAR que produz cerca de 380.000.000 metros cúbic;os I ano. Essa 

produção global é suprida por 215 estações de captação superficial (74 a 75 % do total ou 270.000.000 

mi e 750 poços de captação subterrânea (25 a 26 % do total, ou cerca de 90.000.000 mio Além dessa 

empresa, há 57 sistemas independentes que abastecem municípios, distritos ou localidades geridos por 

fundações (p.ex. Fundação Nacional da Saúde), autarquias, departamentos ou empresas municipais, 

além da cidade de Paranaguá cujo sistema de abastecimento é operado por uma empresa privada 

(Ribas, A. 1999, com. pess.). 

do sistema Munlc:fDIo 
-Antunilllt IDipari Jaguepilã --Abatiá 

""uatl8l1và ~~~I!a 'ertantll* Lobato Jeldlni OIlnd' 
, ..... dqIo _ P-álIItt 
Nacional .hmanI - TiíDeiaii . Mill\lm1Jf . Jijiiü" 'ftjililUi . ~.- , . 
da Saúde Peablni S.Jbrge *' Ival Ma:t=kto ~ taabilfdo ' l'arlatva 

Ival 
MlraMlva . ,",iI'Ia. Nóv. Fátlffiâ 

>- - - KIliI6 
f a ... Rica RlbeIrIa Claro Del ...... AlvanuIa da GUf 

lIarial:h IOWIr1li:lU . . 
Munhoz de MeIID N.SnL ParanapDema PIas. c..r.tID RiD Branc:D dei 

dasGraçaa Branco Sul 
S. Antonio do S. Jer6nlmo da Sarandl Tupaal Angu/D 

ParaIso Serra 
Pn!faIturas DDulDrun- entnI RIas dD Men=edea NcwaSanta PaID BragadD 

0eIIIe IWIrbara 
Pitanguailas Quabu PDntea Santa M6n1ca BoaVentura BDrnJesus 

dDSul 
Manftln6aoJia PDrID Barre/lU Prado FerJBIra 

Fonta : USTI- SANI!PAR (abrilJ98) 

Assim, considerando apenas os dados do fomecimento pela SANEPAR, o consumo médio da 

população paranaense é de cerca de 115 litros/dia. Se considerados apenas os habitantes urbanos e 
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adicionar-se ao fornecimento da SANEPAR o fornecimento das outras fontes, o consumo deve 

aproximar-se da média do morador das grandes cidades brasileiras que é de 150 IitrosIdia. 

Consumo de água para abasIecimento público por tipo de manancial 

;.if .. 
,U 

Pal8ll61 27.1 10 ~ 
Paranill 33.44 10 ~ 

14.18 I 1: 1.5 
10D.98 e~4 

IN 

IJU 

5 5 . !It 
1 a -'"-" J ~ ~ 

16 11 ~.s a )~ 
~ ia . ... ,1 .. ~ 
7.391. 41 2- li: '.5 

"" , . ::, ;,UI.'JIR. ,'," :":' , :' .:"., 1IjJ:'·,: ' .~.. ' ","1IiUI. ,."c .. ",é .':. 

Esses dados fornecem um consumo médio diário de 1.571.184.000 rrtros ldia sendo 257.674.180 

supridos por mananciais subterrâneos e 1.313.509.800 por fontes superficiais, o que dá 185 litros I 

habitante I dia., 
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PARAN~ 

Volumes (m~ de água tratada faturados pela SANEPAR 

Fonte : Banco de Dadoa do Estado - BDE. 
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Volumes (m~ medidos de lIgua tratada pela SANEPAR 

Fonta : Banc:o de Dados do E!tIbIdo - BD!. 
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SANEPAR - VoJumes de agua medidos 
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Segundo Deconto (1999) a SANEPAR atende 9~,6 % da população urbana selVida com água 

tratada, mas apenas 33,5 % são atendidos com selViços de esg~o. Os selVlços de abastecimento d~ 

água são responsáveis por 75 % das despesas da SANEPAR. A receita obtida pela empresa refere-se a 

diversos ítens como ligações, reJigaÇÕ8S, manutenção de hidrômetros e atinge R$ 1,00 por metro cúbico. 

As despesas que Incluem pessoal, material de tràtamento, outros materiais, energia elétrica e seJViços 

de terceiros correspondem a R$ 0,95/ metro cúbico. 

U gaç6es para abas1ecimento de água pela Companhia de Saneamento do Paraná -

SANEPAR. 

Fonte: Banco de Dados do Estado - BDE. 
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SANEPAR - Ugaç6es por tipo de consumidor 
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Abastecimento por égua subternlnea 

o Paraná tem wna grande parcela de sua necessidade de água ~el, suprida por manadais 

subterrâneos. Como já dtado, a SANEPAR dispõe de 750 poços de captação subterrânea que 

respondem por 25 a 26 % do total da água distribuída pela empresa ou cerca de 90.000.000 m3
• 

,, ) 
Dados obtidos junto a SUOERHSA, mostram que até junhQ de 1998, foram outorgados por 

aquela instituição 2.938 poços (uso variado). O maior usuário de água..lsubterrânea é a .SANEPAR com 
• ? 1- \ ' 

1.054 poçoS outorgados e com uma vazão total máxima outorgàda de 44.997,35 m3 I hora. O segundo 
'- ' . 

maior consumidor é fonnado pelas Prefeituras Municipais com 1.594 poços com uma vazão total máxima 

outorgada '<ie 13.060~ m3 I hora. 

Os município de Londrina é o que contém a maior quantidade de po~ outorg.ados (74 poços), 

seguido por Curitiba (44 poços), ToIedo (43 poços), casca~el (39 poços), Almirante Tamandare (3~ 
\ ' - -

poços), Maringá (32 poços) e Colombo (31 po~f Muitos dos poços outorgados nos municípios de 

Almirante Tamandare e COI9fflbo, devem estar relacionados com a explotação do aqüífero "karst". 
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Agua mineral e água potável de mesa 

Por definição toda água é mineral. Isso, entretanto, confflta com conceitos estabelecidos há 

muito tempo seja na linguagem corrente seja na própria legislação. O conceito empregado atualmente é 

o da água mJneralizada, aquela ricas em sais, água adicionada de sais e água não mineralizada. 

Segundo os conceitos antigos, mas ainda vigentes na legislação, o CóãlQo de Águas Minerais 

estabelece as seguintes definições: 

Agua U neraJ 

o Artigo 10 do Código de Águas Minerais as define, como aquelas provenientes de fontes 

naturais ou de fontes artificiais captadas, ou fisico-químicas distintas das águas comuns, com 

características que lhes confiram uma ação medicamentosa. 

Agua PoMveI de AIesa 

o Artigo 30 do Código de Águas Minerais denomina Água Potável de Mesa, as águas de 

composição normal, provenientes de fontes naturais ou de fontes artificialmente captadas, que 

preencham, tão somente, as condições de potabilidade para a região. 

Os fnnites de potabilidade estão estabelecidos na Portaria 36190 do Ministério da Saúde. 

C/assifiCB~O das Aguas Minerais 

A classificação das águas minerais obedece a dois critérios: 

o das características pennanentes das águas; 

o das características que lhes são peculiares somente na emergências. 

Quanto à composição química: 

1. Oligominerais, quando apesar de não atingirem os limites estabelecidos neste artigo, forem 

classificadas como minerais por possuírem incontestável e comprovada ação medicamentosa. 

2. Radlferas, quando contiverem substâncias radioativas dissolvidas que lhes atribuam 

radioatividade permanente. 

3. AlcalincHJicarbonatadas, as que contiverem, por fltro, uma quantidade de compostos 

alcaflnos, equivalentes no mínimo a 0,200 g de bicarbonato de sódio. 

4. Alcalino-terrosas, as que contiverem, por litro, uma quantidade de alcalino terrosos 

equivalentes no mínimo a 0,120 g de carbonato de cálcio, distinguindo-se: 

5. Alcanno-terrosas cálcicas, as que contiverem, por litro, no mínimo 0,048 g de cation ca, sob 

a forma de bicarbonato de cálcio; 

Rua Constantino Maruchi, 800 - CEP 80030-360 - Fone: (41) 352-3038 - CP.15.026 - CEP 80531-910 - E-mail: mmerals@pr.gov.br -
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6. AJcaJino-terrosas magnesianas, as que contiverem, por litro, no mínimo 0,030 g de estion NJg 

, sob a forma de bicaroonato de magnésio. 

7. Sulfaladas as que contiverem, por Atro, no mínimo 0,100 g do anion S04, combinado com os 

cations Na, I( e '11. 

B. Sulfurosas, as que contiverem, por litro, no mínimo 0,01 g do anion S. 

9. Nitndadas, as que contiverem, por litro, no mínimo O,100g do anion N03 de origem mineral. 

10.Cloretadas, as que contiverem, por litro, no mínimo 0,500 9 do NaCl tcloreto de Sódio). 

11.Ferruginosu, as que contiverem, por litro, no mínimo 0,005 9 de estion Fe. 

12.Radioativas, as que contiverem radônio em dissolução, obedecendo aos seguintes limites: 

13.Frac:amente radioativas, as que apresentarem, no mínimo, um teor em radônio compreendido 

entre 5 a 10 unidades Mache por litro, a 20°C e 760 mm de HfI de pressão. 

14.Radioativas, as queapresentarem um teor em radônio compreendido entre 10 e 50 unidades 

Mache por litro, a 20°C e 760 mm de HfI de pressão. 

15.Fortementa radioativa, as que possuírem um teor em radônio superior a 50 unidades Mache 

por litro, a 20°C e 760 mm de Hg de pressão. 

8. Toriativas, as que possuírem um teor em toronio em dissolução equivalente em 

unidades eletrostáticas, a 2 unidades Mache por rdro, nomínimo. 

b. C8rbogasusas, as que contiverem, por litro, 200 mI de gás carbônico livre, dissolvido a 

20°C e 760 mm de Hg de pressão. 

As éguas minerais são classificadas pelo DNPM de acordo com elemento predominante, 

podendo ter classificação mista as que acusarem na sua composição mais de um elemento digno de 

nota, bem como as que contiverem iontes ou substAncias raras(âgua iodadas, arseniadas, litinadas, etc.) 

As éguas nitratadas e cloretadas, só serão consideradas minerais quando possuírem ação 

medicamentosa definida e comprovada. 
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PARAN/1 

Classificaçlo das fontes de água mineral quanto aos gases e temperatura: 

Quanto aos gases: 

1. Fontes Radioativas: 

a. Fracamente radioativas, as que apresentarem no mínimo, uma vazão gasosa de 01 

Ihnin., como um teor em radônlo compreendido entre 5 e 10 unidades Mache, por litro de 

gás espontâneo, a 20°C e 760 mm de Hg de pressão. 

b. Radioativas, as que apresentarem, no mínimo, uma vazão gasosa de 01 Vrnin., com um 

teor compreendido entre 10 e 50 unidades Mache, por litro de gás espontâneo, a 20°C e 

760 mm de Hg de pressão. 

c. Fortemente radioativas, as que apresentarem, no mínimo, uma vazio gasosa de 01 

Vrnin., com teor em radônlo superior a 50 unidades Mache, por litro de gás espontâneo, 

a 20°C e 760 mm de Hg de pressão. 

2. Fontes Toriativas, as que apresentarem, no mínimo, uma vazão gasosa de 01 IImin., com 

um teor em tOJÔnio na emergência, equivalente em unidades em unidades eletroestáticas a 2 

unidades Mache por litro. 

3. Fontes Sulfurosas, as que possuirem na emergência, despreendimento definido de gás 

sulfidrico. 

Quanto a temperatura: 

1. Fontes frias, quando sua temperatura for inferior a 25°C. 

2. Fontes hipotennais, quanto sua temperatura estiver compreendida entre 33 e 33°C. 

3. Fontes mesotennais, quando sua temperatura esstiver compreendida entre 33 e 36°C. 

4. Fontes hipertennais, quando sua temperatura for superior a 38°C. 

Rua Constantino Manx:hi, aoo - CEP 800311-360 - Fone: (41) 352-3038 - C.P .15.026 - CEP 80531-970 - E-mail: minerals@pr.gov.br -
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ProduçIo de ãgua mineral 

o consumo mundial de água mineral está em ritmo de crescimento pela crença da água 

subterrânea ser um produto de elevada pureza e sanidade. 

.,.. Li 'I ~. ~ 

T .... ~',~:íi. j"';:,ii .. luí !. '~f~ t :t ' 1 

., 

França 109 

ItáDa 99 

Alemanha 77 

Espanha 54 

Estados Unidos 44 

Fonte : The WashIngton Post, em Veja 21.4.1998 

Brasil 

Segundo o Anuário Mineral Brasileiro 1998, a Indústria engarrafadora de água mineral e potável 

de mesa chegou ao final de 1997 com uma produção de 2,1 bUhões de litros, o que significou um 

crescimento de 17% em relação a 1996. 

Segundo a mesma fonte ·0 grande destaque deste ano foi a região Sul que ampliou sua 

produção cema de 26% em relação a 1996, chegando aos 228 milhões de litros. São Paulo, novamente 

o maior produtor, também se destacou apresentando um crescimento de 26%. O Sudeste, responsável 

pela produção de aproximadamente 55%, com São Paulo (39%), Minas Gerais (8,8%) e Rio de Janeiro 

(5%) continua sendo o responsável pela maior produção de água mineral e potável de mesa, seguido da 

Região Nordeste (24%), com Pernambuco (10%) e Ceará (4,9%) em destaque; da Região Sul (11%) 

com Paraná (4,7%) e Rio Grande do Sul (4%), como maiores produtores; da Região Centro - Oeste 

(5,5%), aqui tem-se o Mato Grosso (2,4%) e Goiás (1,6%) posicionados à frente dos demais e a Região 

Norte (4,5%), com Pará (2,4%) e Rondônia (1,2%) impulsionando a produção desta região." 

Iaesillo ~:-,. 
Sude&tII 55 
NanIesta 24 

Sul 11 
Centro - 01IIII8 5,5 

NorIIII 4,5 

Fonte: Anuário Mineral Brasileiro 1997 

nEm 1997, a pulverização gradativa do setor não se ampliou, mantendo-se em 13 (treze) o 

número de grupos e empresas responsáveis por 50% da produção brasileira de água mineral e potável 

Rua Constantino Marochl. aoo - CEP 8CJ03O.36O - Fone: (41) 352-3038 - CP.15.02B - CEP 80531-970 - E-mail: mmeraís@pr gPV br ­
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de mesa. São eles: Grupo Edson Queiroz (24,84%), distribuídos por suas unidades de engarrafamento 

localizadas nos estados de Al, BA, CE, DF, GO, MA, MG, PAr PB, PE, PI, RJ, RN e SE, através da 

Indaiá Bras" Águas Minerais Uda (19,77%) e Minalba Alimentos e Bebidas Uda de Campos do Jordão 

(SP) com 5,07%; Empresa de Águas Ouro Fino Uda (3,0%), responsável pelo engarrafamento da água 

Ouro Fino em campo Largo (PR); eia Undoyana de Água MineralUda (2,97%), responsável pela água 

Undoya Genuína, em Undóia (SP); Ramin Mineração Uda. (2,46%), responsável pelo engarrafamento 

da água Undóia Bi~e em Undõia (SP); comercial lpiranga de Bebidas Uda (2,37%), responsável 

pelo engarmfamento da água Cristal em ltapecirica da Serra (SP); Grupo Perrier1NesUé (2.36%), através 

das unidades produtoras da Empresa de Águas São Lourenço Uda responsável peJo enganafamento 

das águas Petrópolis (RJ), São Lourenço (MG) e Undoya "Levíssima' (SP); Grupo Supergasbrás 

(2,33%), através das unidades produtoras da Superágua Empresa de Águas Minerais S/A. em C8xambu, 

Araxã, Lambari e Cambuquira (MG); Miner Mineração Hotelaria e Turismo Uda (2,12%), responsável 

pela água santa Bárbara em Águas de santa Bárbara (SP); Empresa de Mineração Ijuí S/A (1,80%), 

responsável pela água Ijuí em Ijuí (RS); Águas Luciana Uda ME (1,64%), responsável pela água 

Shangri-lá em Valinhos (SP); Incobal - Indústria e comércio de Bebidas e Alimentos Uda (1,48%), 

responsável pela água santa Joana em camaragibe (PE); Empresa de Mineração Mantovani Uda. 

(1,45%), responsável pela água Undoya Vida, em Undõia (SP) e Santa Helena Empresa de Água 

Mineral Uda (1,41%), responsável pela água SelT8 Negra "santa Helena', em SelT8 Negra (SP). 

cabe ressaltar que as instalações da Indaiá do Nordeste contribuíram com mais de 50% da 

produção daquela região, assim como a Empresa de Água Ouro Fino respondeu em 1997 por cerca de 

64% da produção do estado do Paraná. n 

IAfPORrAçAO EM 1997 

Segundo o Anuário M'meral Brasileiro 1998, nem 1997, foram impottados 3.686.536 IiIros de 

água mineral, o que corresponde a US$ 1.526.300, representando um aumento de 100'J6 em relaçllo à 

importaçllo do ano anterior. Deste volume em litros, a maior parte foi procedente da França, sendo o 

restante proveniente da ItáOa, Portugal, Reino Unido e Trinidad e Tobago." 
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EXPORTAçAO EM 1997 

Segundo o Anuário Mineral Brasileiro 1998, "foram exportados em 1997 um total de 845.472 

litros de água mineral, o que corresponde a US$188.529. Paraguai, Bolívia e Uruguai foram os maiores 

importadores das águas minerais nacionais. As exportações, diferentemente das Importações, nio 

registraram aumento de volume." 

CONSUMO EM 1997 

o consumo de água mineral ou potável de mesa, no Brasil, chegou a 2,1 bilhões de litros em 

1997, crescendo 17% em relação ao ano anterior, ampliando o consumo per caplta em 1997 a 13,20 

litros. Aliada a estabilização da economia, o interesse pela população por uma água de melhor 

qualidade, tem levado a um crescente aumento do consumo de água mineral no país. 

l Di : : .. : . , : .:,~ .... :1 

Fonta: Anuários Minerais Brasileiros 

. .,..uto · Ul'tl~ . .' .... , 1l1li5 ,.- '..., 
• 1'" 1.652.&2& 1.799,133 2.11, .U1 

~lItJ.t! 1fi .... 1iã tiinti 1'" 11 .• " ."ia 1t ,.. 
Càlfji. 1hi E'iàIIidia lfia .. , '11" I 7.t5,371 2.aUIIJ '2.11 .' 311" 

IrnJllllfa9ão: 10'1 2.491 1.105 3.811 
1..GD1UJOO 913.DOO 1.528.300 

. ' ijj!Qlt8~; . - ,------ . 'Miliüftillliiill!ã 
. , -_ ... .. t. 

1011 
-_ .. . 

'" ',-,5 ' ... 
Mil! 

... 

uS"'(i)8 l!13,aoo 20.4,_ tl U29 
Consumo A&IMInIII '"': 10'1 1.518.236 1.aoo.59& 2.117.193 ,.,. ?:IIQO ml US ~N' O" 011 UI 

per 1.!1iIJ ml UI IlUN 0.&1 1&1 0&1 
PET 1.ooo ml US "'-JN 0&& 01$ Oss 
PP/PVQ 1.$4H1 ml U ~ 02.4 UQ OlQ 

~(.Z) PP/pvc iCIOlftl U IlUN 011 0.21 U 1 
COI!!O 280ml U IlUN tI· 0 11 0,11 

f- lW>IWAG: 
500ml U ~: 0.0&1 001 O.C)l 

S 1 UI! .. 134 1034 
IRET) 2Q 1 U~ IlUN 01$ 0.82 0,8' 
RET) 10 1 U, W,N 1'.15 q,f' 0," 

Fontes: Anuário Mineral BrasHeiro 1998 - INTERNET. DNPM-DEM; MF-SRF;MICT-SECEX; (1) Produção 
Engarrafada vendida + Importação - Exportação; (2) Preço médio FOB em Dezembro fornecido pelos 
enganafadores; (3) preço CIF em dezembro;(r) Revisado; (p) Preliminar; (RET) Retornável; Compostos de 
produtos industriaJizados - refrigerantes, cervejas, etc,.,; ( ... ) Não Disponfvel; (*) Agua Mineral- Gaseificada­
N/A. 
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Brasil - Consumo aparente de Agua mineral 
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Paranã 

Embora não exista levantamento aprofundado sobre o potencial hidromineral paranaense, sabe­

se que o Estado é privilegiado na ocorrência de água mineral. 

Segundo o Código de Mineração as águas minerais são consideradas Bens Minerais da Classe 

VIII. Assim a lavra de água mineral deve seguir a tramitação exigida para qualquer outro bem mineral, 

que é resumidamente: pedido de pesquisa, alvará de pesquisa, relatório de pesquisa positivo, portaria de 

lavra. 

Já a água sublerrAnea nio é considerada como bem mineral (Decreto 62.934, C8pítuIo U, Artigo 

6, Parágrafo 1, Regulamento do Código de Mineração) e por isso, não obedece essas exigências. As 

jazidas de águas sublen'âneas regem-se por Leis especiais conforme estabelece o Decreto 62.934, 

Capítulo 111, Adigo 15, Regulamento do C6cf1QO de Mineração. 

Segundo dados coletados no DNPM e na Paraná Turismo, as fontes conhecidas no Paraná, 

classificam-se em: 

Ollgominerais 

Alcalino terrosas 

Sulfurosas 

Alcalino-bicalbonatada 

Fluoretadas 

Alcalino tenosa fluorelada 

Água potável de mesa 

Alcalino sulfurosas 

Radio~s 

As águas alcalino-tenosas ocorrem em áreas constituídas de rochas calcárias e eslão 

presentes na maioria das fontes conhecidas. As alcalino-bicarbonatadas são provenientes da 

formação lratí (folhelho pirobetumlnoso). 

As fontes de água mineral cadastradas junto ao ONPM, no P<sraná, em 1.999, são 

apenas 17 
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Fontes: (1) DNPM; (2) Secntwla saGde PR 

Para a comercialização de águas minerais é exigido que, após a emissão da portaria de lavra 

pelo MMElDNPM, o produto seja registrado e autorizado pelo Ministério da Saúde (o encaminhamento 

do processo é feito infonnalmente pela Secretaria da Saúde do Paraná). 

Sodas e éguas sallnlzadas artlficlalmente 

As águas gaseificadas artificialmente (acima de 2 atm de pressão, denominadas genericamente 

como soda) com ou sem adição de sais são registradas no Ministério da Agricultura, conforme 

estabelecido pela Lei 8918 de 14.07.1994 e regulamentado pelo Decreto 2314 de 04.09.1997 no Artigo 

46. 
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PARANI'f 

Entretanto a Portaria NO 26, de 15 de Janeiro de 1999, D.O.U. NO 11 -E , Seção 1 - pãg. 17, 18 

de janeiro de 1999, Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância sanHána exige que as águas 

adicionadas de sais, gaseificadas ou não, devam ser submetidas a registro no MInistério da saúde. 

Água comwn adicionada de sais é o produto elaborado com água potável, adicionada de sais de 

uso pennltido, podendo ser gaseificada com dióxido de carbono de padrão aJlmenticlo. No caso de água 

ser gaseificada, a pressão de dióxido de carbono não será inferior a 0,5 Atm (meia atmosfera a O°C). 

Os sais a serem adicionados podem ser: bicarbonato de cálcio, bicarbonato de magnésio, 

bicarbonato de potássio, bicarbonato de sódio, carbonato de cálcio, carbonato de magnésio, carbonato 

de potássio, carbonato de sódio, cloreto de cálcio, cloreto de magnésiO, cloreto de potássio, cloreto de 

sódio, sulfato de cálcio, sulfato de magnésio, sulfato de potássio, sulfato de sódio, citrato de cálcio, 

citrato de magnésio, citrato de potássio, e citrato de sódio, grau alimentício. Os níveis de cálcio, 

magnésio, potássio e sódio não devem exceder, individualmente, a 5% do VDR (valor de Referência 

Diário) para estes íons, em cada porção de 200m1, de acordo com a Tabela Federal Register, volume 58, 

n° 3, de 06 de janeiro de 1993, Washington D.C., USA, enquanto estes valores não forem detenninados 

pelo Ministério da saúde. Os limites máximos admitidos por 200 ml do produto são: 

Cálcio: 50 mg 

Magnésio: 20 mg 

Potássio: 175 mg 

Sódio: 175mg (VRD não definido) 

As bebidas registradas com essa caracteristica no Paraná são apenas gaseificada sem adição 

de sais e são produzidas pelas indústrias abaixo tabeladas:. 

Rua Con&tanIino MarodJi, aoo - CI!P 80030-380 - "0 .. : (41) 352-3038 - C.P.15.028 - Cl!P 80531 .. 70 - e-mail: minerais@p!.gov br -
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Empresas produtoras de égua mineral e égua pot6vel de mesa 

Segundo o cadastro da Federação das Indústrias do Paraná - AEP e o catálogo Industrial de 

1996 também da AEP, a relação das indústrias que utilizam égua mineral ou utilizam égua subterrânea 

para a produção de bebidas, é a seguinte: 

Agua mIneral 

Agua minetal com fIÚ 

I ~ I 
FonIIII : CIdiIDgo .......... 1988 da f'ederaviD das Indiialrlaa dD PanuI6 • I"J!!P 

Agua mineral nalural 

Aaua ....... TImb6Uda AImIIanIIII T __ .' 
~da __ OumP/noUda. ~-~ 
~ .. Uda ~ 

AaI.-..... LanRIIa Uda LandrIaa 
DamlnaJ",.1IIneraI Uda. ~ 

I!InInadeA.- ........ ~Uda. ...... 
Aa.-...... RdIndIaUda RaIindIa 

RIbas LIda. ~ 
FanIII : OiII6IogD Industrial. 1988 da l"edenIçID das 1nd68b .... dD PaIan6. PlEP 

Engallilladotas de Igua mineral 

Cervejas e Refrigerantes 

l!InIhrna CurIIiba 
lnd6tdria de BebIdaa QaiIIbana LIda. AInIIraIda Tamandari 

BebIdas RIa BnInco Uda AIIIDrIIII 
lrmIo8 Paaanl CiMoItB 

ArtIco CameJoaai e CIa Uda ClllGI8IIo 
SUlina. BebidIIa Antan:tk:a Curitiba 

Hugo CIni S/A Ind. BebIdas e CCII1U6ea CurItiIIa 
Paraná R S/A CuriIIba 

R. Castilho Ind. Com SotwIIIIa lida Curitiba 
B.8IaIIIIInd. Cam6nIio. BebIdaa LIda ~ 

Ind .• SebIdaa BranDltll Uda JaIaizlnhD 
FemIIra e vm.. ac.. LIda Londrina 
InnIDs BaIJan e CIa lida Landrina 

!emBamLlda londrina 
Diatr. Fabr. BebIdas SioJ0a6 LIda. Mandlrituba 
Oum Verde Ind. Com. BebIdas LIda MarJngi 

lrmIo8 Ferracini LIda Panmaval 
Ind. Com. Bebidas Valle LIda. ~ 

Rua Constantino Maroc:hi, 800 - C!!P 8OQ3O.36O - Fone: (41) 3S2~ - CP.15.026 - cep 1I0531-ê70 - E-maU: minerals@pr,gov br ­

Curitiba .. PR 
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Alamo Indo Com. BebIda Uda. RIbebIo a.ra 
Inel. Cem. BebIdas lIaIxnJ Uda TaI8dD 

RIoPrelD SoA COca Cala) Camb6 
Panmé SoA (Coca Cola) o...VIII 

Panm6 CUrItIba SoA {COca Cola) CuritIba 
ParanA SoA (Coca Cala) Frara-8eIIIIo 

RIoPndD SoA (COca Cola) lIarIna6 
Panm6F 111 111"'" SoA (COca Cola) PoaIaGr.-

IndOslria del!lebldae unne Uda lCnalh) Urnuarama 
AR. UIIana eCla Uda..(ca-l Panlaar-

TheodazIo KovaIeaIIen e CIa {~ Panlllca.-
Xavier I"aneeaa e CIa Uda lGua/an61 N.SodaGnaca 

IndOalrla e Com6rcIo delebldae Quefnm (Guarani) .... uart 
FanIe : Cldilago Induslrialde19118 ... PedIll1lÇlo das 1nd6atrlaa do Panm6-f1EP 

J MASSONI E! CIA LTDA CASCAVEL I FAB D!! BE!BIDAS NAO ALCOOLICAS I 
FonIIa: Banco de dados da ~ das Indiiiííriâã do Paran6 - f\EP 

FMHicas de Cf!nI8jas 

oº-
o M 

~ ________________ ~o~~ ~ 
o~ 

~==E~~ ____________ +-____________ ~~~~U~ ~~=-________________ ~ 
:LTDA ~ 

rOA IBIP 
'DA NOSSA SRJ 

L: 
IJOSeLTDA 

LTDA 
:11M. 

OURO.
IND

. .-:e~ ~TDA 
.1MI1 .. D ....... 

INDCOM· ~mt ~ 
~----------------"""'IND=?-: : ~ : roA 

• PAGAr 11: 
eçJA 

-.A R ULJ.I NA & CIA~ i)A 
IN 1lM. ,n/ ...... II\L1 11' 

11: 

'''DI 
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Outras bebidas alcoólicas 

Fílbrica de vinho de uva 

-FlEP 

Fábrica e enganafamenfo de malte 

COOP AGRARIA MISTA ENTRI! RIOS LTDA GUARAPUAVA I 
FonIII : lSa.- de dlllllaa da Fecfena9ID das IndúIItrIaado Paran6 - PIEP 

Indústrias de Bebidas 

Fábricas de aguardentes 

INDS MUL1.ER DE BeBIDAS LTDA CURITIBA 
NATANAa CARLI BONICONTRO JANDAIA DO SUL 

INO COM RaIDAS DUMONT LTDA SAO JOSI! DOS PINHAIS 
MSSIATO IND E COM LTDA JANDAIA DO SUL 

ROMAGNOLIIND E COM DE AGUARDENTe LTDA l"LOReSTOPOLIS 
AlZBRAM IND E COM DE BI!BIDAS LTDA FAZENDA RIO GRANDE 
IND E COM DE RaIDAS ReAl.ENSl! LTDA REALEZA 

AGRO INDI.. E COM.. MORRETES S/A ~ 
PAULO BASSI & FILHO LTOA SANTA MARIANA 
~IDER BeBIDAS LTDA MAL CANDIDO RONDON 
IRMAOS SCHaETeR LTDA CURITIBA 

DESTlLARlADE~ PAlSSANDU LTDA P. 
INO I! COM DI! BEBIDAS WlLI!R L TOA COR~ 

D2STII.ARIA DE BI!BIDAS BReMEN LTDA SAO JOSE! DOS PINHAIS 
COM DI! BEBIDAS MALINOWA LTDA ARAUCARIA 

IND DE AGUARD!NTE SONOTRANQUILO LTDA ARAPUA 
A GNATTA & CIA LTDA MORRETES 

VALI! & VALE LTDA TOMAZINA 
I!XPORT AMAZONAS !MP EXP PRODALIM LTDA CURmBA 

DESTILARIA DI! AGUARDI!NTE LAGI!ADl!NSE LTDA ARAPUA 
S FRlGAm IND E COM DE BEBIDAS LTDA CIANORTE 

IRMAOS TREVIZAN LTDA SAO JOSE DOS PINHAIS 
PIGA & NEGRINI L TOA MARIALVA 

Rua Constantino MarDchI, 800 - CEP ~ - Fone: (41) 352-3038 - CP.15.D26 - CEP 110531-870 -I!-maII: minera,s@pr.gov br ­

Curltiba · PR 



o 
O 

o 

o 

o 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

S P M IND COM DI! BEBIDAS I.TDA MANDAGUARI 
BEBIWMA IND COM EXP BEBIDAS LTDA JAB01'J 

IND COM BEBIDAS BW LTDA FAZENDA RlO GRANDE 
VJGOR1. Y DIST E PABRICA DE BEBIDAS LTOA CURmBA 

NATALINO CORRI!IA SAOJOSe DOS PNWS 
WALTER CARDERON! CIA LTDA SERTANOPOUS 
JOAO SENKD PILHO & CIA LTOA CURITIBA 

IND e OOM DE B9JDAS BRAZ 1.TOA CURl11BA 
AGROP!CUARIA SJNUI9.O LTDA 

/"onIII : Banco de dadoa da l"edeI daalnd .... do Panm6·FIEP 

Rua eon.tantino Marochl. 800 - CEP 10030-380 - Fone: (41) 352-3038 - C.P.15.026 - CEP 80531-970 - E-mail: mmerais@pr gov br ­
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PARAN/f 

Estancias hidromlnerais e parques aquãticos 

Muitos empreendimentos comen::iais aproveHando economicamente as propriedades medicinais 

e tennais das águas subterrâneas do Estado do Paraná. 

Tamandar6 

T~.~ Marlngi 
... - .. - .. 

~ 
~az: do Iguaç6 

MMIIiI 

"'1:": :. ... ~az: do Jguaçú 

... ~T·'IijIÜH 1.ondrf.... -.. londrina 

.. ~ .. a" lI'IIIIIma 
"!dhiminer,1 

T~!!t 411Nm1! 

AfII'p-~- MaJJet 
Qí#iIzàII 

H~' MarIIchaI CIndIdo 
Rondan . w. · . 

~Tenn. Sub 
S"lIna .... vere 

Hldrori1llllmll V.,., 
. . .. ~ .. 

blcarbollatadaa­
~(32" 

nIIIIoaIIva (28" C) 

naIunII 
~(18" 

C) 

DIIt 
(SorC) 

AQua do RIo 19uaç6 

tllnncHnlneraJ 

(54°C) 

~ 
blcadlllllidIiIda-

IllllrurDu-ftIlORllada 
(42" C) 

Surw- (18" C) 

Agua mlnelal e 
fluvial 

MinenII sulfurosa 
(38"C) 

l80tIennaI aJcaino.. 
bIcarbonaIada 

s6dica (31.5" CI 

e 

-ParaM. 

lalêiv .... 
EstAncla Paço com 12011 m 

hldrDmlnend 
Parque aqu6tlco 

Parque aquático 

Parque aqu4tloo e medkinaIa (?) 
hIdromIneraI 

l!atIncIa Doenps da pele e 
hld",mllleral ,...tidaIogIa 

I!!sIIncIa Doenças do 
hidramIneraJ 8II6Inago. flgado e 

rins 
Parque aquátlc:o e 

hidrDrnI-.J 

ReumaIIImo. 
bulga,rlns. 
edimago. 
dermaIIIBs 

~ Reumatismo. rins, 
hldRlmJneraJ e flgacIo. est6mato. 

l*iliiii ~uitic:o 
PonIII : ParaM Gula Técnico de Tul'lUl1O. Panmá Turismo 1997 

Muitas estâncias estão desativadas ou abandonadas como : Lambedor·' Arapoti, Santa Rosa 

(água da A1emoa) Coronel VIVida, Serra do Cadeado' Londrina, Vera Guarani' Paulo de Frontln, Santa 

Rua Constantino Marochi. 800 - C!P 8003G-360 - Pone: (41) 352-3038 - C.P.15.026 - cep 8053 -970 - !-maH: minerais@pr.gov br ­

Curltlba-PR 
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MIIBAII 00 I'AIAMA IA 

Clara I C8ndói. Além dessas, são também conhecidas outras fontes que, no passado, estiveram em 

produção não oficiai como em lrati e Prudentópolls, Inclusive com Instalações hoteleiras abandonadas. 

Dados econOm/cos sob,. B 'gua mineral no Paran' 

Os dados do Departamento Nacional da Produção Mineral mostram que a produção paranaense 

tem apresentado uma taxa de crescimento constante seja em volume produzido seja no valor da 

produção. Além disso, a participação paranaense relativamente aos totais brasUeiros tem se mantido 

constante com uma média de 3,77 % (no volume produzido) e de 4,34 % (nos valores de venda em 

US$), indicando que o produto paranaense tem um valor unitário um pouco mais elevado que a média do 

produto de outros estados. Em 1997 a Empresa de Água Ouro Fino respondeu por cerca de 64% da 

produção do estado do Paraná. 

Rua Camitantlno Marochl, aoo - CEP I1003O-36O - Fone: (41) 352-3038 - CP.15.026 - C!P 110531~7D - E_li: minerais@pr.qov.br ­

Curitiba-PR 
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Brasil - água mineral ou potável de Rltsa 
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1 ___ (1000 I) -+-Vendas (US$) I 

Comparativo Paraná x Brasil 

~ 
.... ~ "'W-. 

/ -.--- ~_.-o-- -., 

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 

-+- % das wndas brasileiras __ % da produção brasileira 

Rua Constantino Man:lchl, 800 - C~ 80030-360 - Fone: (41) 352-3038 - C.P.15.026 - CfP 80531-810 - I!_i!: minerals@pr gov br ­
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PAR N A 

Segundo o banco de dados da Mlneropar, as produções declaradas de água subterrânea (em 

litros) por tipo ou aplicação no Paraná são as seguintes : 

! 
o o o ... 

80.000 

60.000 

40.000 

20.000 

Paraná - vendas de água mineral 

~----------~----~1~ 

1~_ 
!I 

5oqooDO 

o -f--+-"'-~--+--+--+-+ o 
1990199119921993199419951996 

1 ___ Vendas (1000 I) -+-Vendas (US$) I 

Apesar do banco de dados disponível na Mineropar não contemplar a utilização de água para a 

fabricação de bebidas, impedindo uma comparação entre água enganafada ou ublizada para a 

fabricação do produto, a variação das vendas anuais da indústria de bebidas no Paraná apresentou o 

seguinte quadro : 

I \liiiIê 
li 

FonIIt : SIndk:aID das Ind/istrlas de Cerveja. bebida e 6gua mineral 

• DepartamentD Ecan6mlco da FederaçIo das 1nd6slrias do Paraná. 

Segundo O banco de dados da Mlneropar, as produções declaradas (em litros) por destino da 

produção são as seguintes : 
- .. - MIL 

_. - - -- ~._. 

- -
_DiIitIim . ~ . _ oU: -IA In -- ._-

92' _IP. JM- o-

115 -. --.- -11--- --
. NU. -- 5.948.625 5.248.887 1.731.389 9.137.807 1.371.317 2.SS7.D17 7.032.389 2.389.602 2.405.947 

--- 23.566.010 21.672.806 35.0112.028 21.903.307 32.512.435 43.0II6.4IS 1.576.185 9.170.120 5.834.625 ._-- - - - - 22.362 - - 751.511 --MI- mercado intBnI&IadUIII. MP" men:ado para_o ME lO men:ado exIIImo. 

Rua ConstantIno ManIchl. 800 - CEP 80030-360 - I'one: (41) 352-3031- CP .15.026 - CEP ao531-970 -E-mail: minera ls@pr.gov.br -

Curitiba-PR 
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Agua mineral envasada para COI1SI81IO -DI natura" 

mOOOaD -r------ -----------__ 
4iODQaD +-------~r_------~~--~"------

4UXDnoo +_------~~~~~~·~,_----------1 

36.cm.aD -+-----_~-_;,:_ ~---l__----_t 

3J.aIUD) +.....~.-,r- ------------~l__--....---__I 

j zcm.QD T---~------------~r_----~~ 
- 2QOOO(ll) 1-~.-------~-----;_~---~ 

1~axuxD +_---------------------~ __ ----~ 

1woonaD +_-----------

5.aD.aD 

o +_-~~~~--~--~---r-~--~~ 

Os dados do DNPM mostram um crescimento constante na produçAo de diversas empresas de 

água mineral, como também a reativação das atividades de empresas paralisadas. 

Rua ConaIantitIo Marochi. aoo - CEP 8CJ03O.36O - Fone: (41) 352-303B - C.P.15.026 - Cl!P 80531-970 - E-mail: minerals@Pr.gov.br -
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Paraná - Munlclplos produtores de 6gaa mineral 

1~~---------------------------------, 
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93 94 95 96 98 
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PARA N I'P 

Tributação 

Agua tratada 

Sobre a água tratada e distribuída pela SANEPAR e pelas outras concessionárias desse tipo de 

serviço, incide apenas o tributo municipal Imposto Sobre Serviços (ISS). A alíquota aplicada depende da 

legislação municipal. 

Agua mineral e poMveI de mesa 

ICMS 

A tributação que incide sobre a água mineral, potável de mesa ou gaseificada elou mineralizada 

é a mesma de qualquer bebida. Isso significa que apesar de ser um bem mineral, a água mineral é 

tratada como bebida. 

Sobre o produto, incide o ICMS normal de 17% com redução de 17% sobre 70 % do valor 

original do produto. 

Assim, um produto de valor originai de R$ 100,00 sofre a tributação normal de 17%. Disso 

resulta R$17,OO. 

Um novo cálculo é feito de 17% sobre R$ 170,00 (7O% agregado ao valor bruto original do 

produto). Disso resulta R$ 28,90. 

o valor do Imposto devido é o resultado da subtração das duas parcelas calculadas, o que 

resulta R$11,9O. 

Com isso, o produtor cobra do diente o valor do produto R$ 100,00 acrescido de R$ 11,90. 

Segundo essa metodologia, sobre garrafões de 20 lHros de água mineral, é cobrada uma 

alíquota de 70 %; sobre os copQS descartáveis e garrafas de 5 e 10 litros a alíquota é de 100 % e sobre 

a água engarrafada com gás, é de 170%. 

CFEM 

A CFEM - Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais foi estabelecida pela 

Constituição de 1988 (Artigo 20, parágrafo 1°.) t: devida aos Estados, Distrito Federal Municípios e União 

como contraprestação pela utilização econômica de recursos minerais em seus territórios. 

o cálculo da CFEM é feito com base no faturamento líquido (deduzidos todos os impostos de 

comercialização, transportes e seguros) por ocasião da venda do produto mineral. 

Quando não ocorre venda, e sim consumo ou transformação do bem mineral pelo próprio 

minerador, a CEFEM incide sobre a soma das despesas diretas e indiretas ocofTidas até o momento de 

utilização do bem mineral. 

Rua Constantino Marochl, 800 - CEP 8OQ3G.360 - Fone: (41) 352-3038 - C.P.15.026 - CEP 8OS31-970 - E-mail: minerais@pr.gov.br -

Curiliba-PR 
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A água mineral é taxada em 2%. 

Volume de vendas e tributos (CEFEM e ICMS) recolhidos sobre a água mineral engarrafada, 

produzida no Estado do Paraná. 

600000 

5OOODO 

400000 

~ 300000 
200000 

100000 

o 

Fonta : Anu6rioa ___ DNPM e DehganIa do DNPM Curitiba. 

CFEM recolhido - agua mineral 
engarrafada no Paraná 

1992 1993 1994 1995 1998 1997 

(") Dep EaanDmIa NIneral- DNPM BraalIIa. 

14000 
12000 
10000 
8000 .. 

." 
6000 :l 

«KJO 

2000 
o 

! __ AnuériO Mineral DNPM .....- Ilstrito DNPMlCUritiba I 
Nos dados do CFEM recolhido sobre a água mineral engarral'ada, obtidos dos Anuários Minerais 

Brasileiros, há um problema evidente com os valores dos anos 1994 e 1995. quando atingiu valores de US$ 528.000 

e US$ 120.000 respectivamente. Já os valores obtidos diretamente no DIstrito do DNPM de Curitiba, estáveis em 

US$ 13.000 em 1995. 1996 e 1997 parecem refletir melhor a realidade. 

Produçio de 'sua mineral e 

Imposto sobre Clrculaçlo de Men:adorIas -ICMS no P .. ani , .. 1110 1111' 1_ 11N '814 11N 1,," ,.7 

Valor da praduçIo 4231114 91541318 2352575350 188703911927 SDi622G7 7884148 12075083 1753046 11104956 
_(vaiar histDricétl 
VaJor do ICMS 484478,7 127D3521 3181S31521 2941357855 85133977,5 1143791 1883944 247181,1 213100,2 
(valor hIIlDrico) 
Tuac:amblal 2,814 Q,Q1 «18,884 4551,228 80,222 0,843 0,918 1,0044 1,0779 

valor da produçio US$ 1503S94 1352741 5758747,23 4102276,778 59131181,38 11919355 13182405 1745387 1488966 

Valor do ICMS US$ 175720,9 187124,7 897638,007 846277,8518 843605,523 1778835 1818533 24&088,2 198348,8 

Quantidade lIIrua 29512635 21819473 43194073 3Il040914 40113114 45643S72 16350411 12318290 804OS72 

Fonte: Banco de dados da Mineropar 

Rua Constantino Marochl, 800 - CEP ~ - Fone: (41) 352-3038 - CP.15.026 - CEP 80531-970 - E-mail: minera ls@pr.gov br ­

Curitiba - PR 
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Paraná - Produçlo e ICMS 

".--- !I'\ D -.... ......... 
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1~+-------------------------------------------, 

100+--------------------------------------------~ 

10+-------------------------------------------~ 
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1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 

1---- Valor da produção US$ Valor do ICMS US$ ---- Quantidade litros I 
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Comentirios e considerações finais 

Dos dados coletados é possível aDnhar os seguintes comentários e considerações: 

1. Os bancos de dados econômicos relativos ao setor da água mineral, e principalmente 

bebidas e refrigerantes que a usam como insumo, são pouco confiáveis pouca coerência; 

2. O cruzamento dos cadastros da Mineropar com o do ICMS apresentam algumas 

incongruências, quando se busca o nome da empresa (CAD-ICMS) por meio do número do 

CGC (cadastro da Mineropar) visto que muitas empresas não são localizadas ou 

identificadas. 

-
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3. Os valores de CEFEM segundo o Anuário Mineral do DNPM, aparentemente absurdos em 

1994 e 1995 (US$ 528,255 e US$120,524, respectivamente) podem ser devidos a um 

acerto de recolhimento de tributos atrasados pela indústria de água mineral engarrafada. 

Esse acerto pode ter ocorrido devido a indefinições de aplicação e dúvidas quanto ao 

recolhimento que ocorreram no início da vigência da legislação do CEFEM (1989 até 

1983). Mas não se descarta a possibilidade de um erro de digitação, soma de parciais, uso 

de conversor monetário inadequado ou outro problema do gênero. Isso porque valores 

obtidos diretamente na Delegacia do DNPM em Curitiba, mostram que o CEFEM recolhido 

pela água mineral no Paraná, situa-se na ordem de US$ 13.000 lano. 

Aparentemente, as empresas deixaram de declarar produções para efeito de recolhimento 

do CFEM, visto que esse royaJty em 1998 foi da ordem de apenas US$ 6.900, reduzindo­

se em cerca de 40% dos três anos anteriores, o que não foi acompanhado pelo 

crescimento da produção paranaense de água mineral e potável de mesa de cerca 65 % 

de 1996 para 1998 (76,4 milhões de litros para 126,4 milhões de litros respectivamente). 
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4. As Indústrias de bebidas (cervejas, refrigerantes e outras) que usam água subterrânea 

como insumo de seu produto, não recolhem CEFEM, o que estã perfeitamente de acordo 

com a legislação. Entretanto, se essa água subterrânea tiver caracteristicas que a 

classifiquem como água mineral (Código de Minas - Bem mineral da Classe VIII) será 

necessário um decreto ou portaria de lavra e assim, o CEFEM deverá ser recolhido no 

momento da extração ou da venda. Se a legislação fosse aplicada corretamente, esse 

setor industrial deveria recolher valores significativos desse tributo que são neste momento 

inisórios, mas difíceis de quanUficar conetamente. Para isso, será necessário um estudo 

das características fisico-químicas-bacteriolágicas das águas subterrâneas e sua 

classificação como águas minerais ou nio e confonne cada caso, a exigência de uma 

regularização perante o Ministério de Minas (decreto de lavra). Além disso, seria 

necessário um cruzamento dos dados de outorga de poços (de água subtenânea 

classificada como mineral) às Indústria de bebidas, com o banco de dados das indústrias 

do setor e com a produção declarada de cada indústria para efeito de ICMS. Desse modo, 

também a SANEPAR, autarquias municipais, condomínios habitacionais e edifícios, 

indústrias de alimentos, e outros que exploram água subterrânea com caracteristicas físico­

químico-bacleriológicas que a classifiquem como água mineral, deveriam regularizar a 

situação perante o MME e passar a recolher a CEFEM. 

5. O procedimento de nio registrar o poço como produtor de água mineral e apenas obtendo 

a outOlga do uso da água subterTânea, se por um lado traz alguns beneficios diretos e 

imediatos ao usuário ou consumidor, por outro lado carrega riscos de médio I longo prazo, 

além do passivo de CFEM que pode vir ser cobrado judicialmente. Hã o risco de 

aventureiros de má fé. conhecedores das caracteristicas da água produzida por 

detenninado poço, protocolizarem pedidos de pesquisa de água mineral, exatamente sobre 

a obra. Quando concedida a portaria de lavra, começa um processo de negociação ou de 

extorsão por lavra indevida da jazida. Esse prejuízo pode ser muito maior que o próprio 

passivo do CFEM. 

6. A superposição de legislação sobre a água, provoca confusões no que diz respeito a 

atribuições e questionamentos da ocorrência de bi-tributação. Enumeramos alguns 

exemplos: 

a. águas minerais sio as águas subterrâneas com caracteristicas especiais de composição e 

propriedades terapêuticas. Pela legislação mineral e do CFEM, deveriam sempre recolher 
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CFEM e obedecer o Código de Minas. O DNPM só tributa (interpretação livre da legislação 

pelo DNPM) e as empresas recolhem o CFEM quando a água for caractelizada como 

mineral, engarrafada e rotulada como tal Águas minerais que entram como insumo 

produtivo em refrigerantes e bebidas, não são tributadas. 

b. A potablftdade é uma atribuição lógica dos organismos sanHários. Há inclusive portarias do 

Ministério da Saúde a respeito. Entretanto, águas gaseificadas (sodas) e adicionadas de 

sais são registradas no Ministério da Agricultura, não importando a sua origem se minerais 

ou tratadas. 

c. A outorga para uso das águas subterrâneas (e superficiais) concedido por organismos 

estaduais (SUDERHSA no caso do Paraná) não se preocupa com a composição química. 

Assim, águas minerais podem estar sendo utiflZ8das para lavagem de veículos em 

garagens e postos de gasolina. 

d. Indústrias de bebidas que usam poços para a produção, questionam o CFEM já que 

recolhem IPI e ICMS, não entendendo que são royalties e tributos, de naturezas diversas. 

7. O recolhimento de valores pelo uso dos recursos hídricos conforme estabelece a Lei 9.433 

(8.1.1997) Artigos 12 e 20 (captação superficial ou subterrânea para abastecimento público 

ou processo produtivo, lançamento de resíduos ou esgotos, aproveitamento hidroelétrico) 

deverá produzir efeitos econômicos significativos. Os recursos contonne a legislação, 

deverão ser aplicados prioritariamente mas não exclusivamente na bacia hidrográfica que 

os gerar. No estado do Ceará, já existe a cobrança de R$ 0,01 / m3 para uso residencial e 

R$ 0,46/ m3 para uso industrial. 
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Contatos pessoais 

Federação das Indústrias do Estado do Paraná. Departamento Econômico. Sr. Fábio. Fone 254.8727 

Companhia de Saneamento do Estado do Paraná USRH. Eng. Arlineu Ribas. Fone 342.2652 

Companhia de Saneamento do Estado do Paraná staff da Diretoria Fone 

Federaçêo das IndClstrias do Estado do Paraná Centro Internacional de Negócios. Sra Rossana. Fone 
254.8745 

Paraná Turismo. Sra Marilda. Fone 254.7273 

Ministério da AgricuJtura. DIvisa0 de Registro. Sr. Nelson. Fone 

Secretaria da Saúde do Paraná Divisão de Alimentos. Sr. Ronaldo. Fone 333.3434. 

Secretaria de Sal1de. Divisão de Meio Ambiente. Or. Celso Rúblo. Fone 333.3434 

Mineropar. Banco de dados do Cadastro da Indústria Mineral. 

Departamento Nacional da ProduçAo Mineral. GeoI. Luiz Eduardo Gaia. Fone.224.4036 

11. Banestado SA - AS. Sr. Oriovaldo (con1ador) Fone 757.21n 

12 ISAN - PUC-PR. Professor Miguel Mansur Aisse. Fone 

13. Refrigerantes Coca-Cola I Cervejaria Kaiser. 

14. Refrigerantes Pepsi-Cola I Cervejaria Brahrna. 

15. Cervejaria Antan::tica. 

16. Refrigerantes Cini. 
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17. Agua MlneJal Ouro Ano. 

18. SOHIDRA- Sectelaria de Recursos Hfdricos do Ceará 
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Anexo 1 

Cadastro 
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(43) 743-1243 

Prefeitura Municipal de ltambaracã I SAE - Sistema de Água e Esgoto 

Rua Major F1orêncio, s/n - 88.375-000 - HambaJacé - Parané 

(43) 441-1272 

Prefeitura Municipal de Marumbi I SAE - Serviço Autônomo de Água e Esgoto 

Rua Duque de Caxias, 534 - 86.910-000 - Marumbi - Paraná 

(44) 342-1155 

MiilOOi.o~ ~ 
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Prefeitura Municipal de Paranapoema I SAMAE - Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto 

Rodovia PR 464, km 1 - 87.680-000 - Paranapoema - Parané 

(44) 243-1468 

Prefeitura Municipal de São Jorge do lvaf - Departamento de Água 

Rua Rui Barbosa, sln - 87.190-000 - São Jorge do lvá - Paraná 

(41) 432-1233 

SAMAE - Serviço Aut6nomo Municipal de Água e Esgoto 

Rua Doutor Heitor Soares Gomes , 278 - 83.370-000 - Paranaguâ - Paraná 

(44) 441-1522 

SAMAE - Serviço Aut6nomo Municipal de Água e Esgdo 

Av. James Pabick Clark, 273 - 87.890-000 - Terra Rica - Paraná 

(44) 455-1104 

SAMAE - Serviço AutOnomo Municipal de Água e Esgoto 

Rua Ébano Pereira, 216 - 87.915-000 - Santa MOnica - Paraná 

(44}250-1180 

SAMAE - Serviço Autônomo Municipal de Agua e Esgoto 

Rua Vereador Pedro Joaquim Roque, sln - 87.180-000 - Presidente Castelo Branco - Paraná 
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Só égua mineral e pot6vel de mua 

Endereço Industrial 

A. B. ADMINISTRAÇAO DE ROO. DOS TRANQUEIRA ALMIRANTE 831513XXl (041) 757-21n Engarrafamento de agua Ender8Qo confirmado 
8ERVlCOS L TOA MINéRIOS, KM20 TAMANoARÉ mineral 
AGUA MINERAL ATIVA LTOA ROo PR 625 KM 26 FPIZ AGUA CORNELIO ee:DJ (043) Engarrafamento de agua Ender8Qo confirmado 

QUENTE PROCOPIO 52417'9015242499 mineral 

AGUA MINERAL MACERA", LToA Zona Norte, Qd. ca, Parque Induatrlal Apucarana eeeoo.e70 (043)-..oso Engarrafamento de agua Endereço confirmado 
Lotaa 1.2.12 mineral 

[AGUA MINERAL T1MBU L TOA EST CURITIBA A TRANQUEIRA ALMIRANTE 83613-000 Engarrafamento de agua Ender890 confirmado 
RIO BRANCO KM TAMANoARE mineral 
22 

IAGUAS MINERAIS DORIZON L TOA ROD. PR-153 KM fi) OORIZON MALLET 84674«10 «(42) 642-1383 Engarrafamento de agua Endereço confirmado 
mineral 

IAGUAS MINERAIS LON RITA L TOA AVENIDA CERRO LONDRINA 8701()'()oo (044) 223-S844 Engarrafamento de agua Ender8Qo confirmado 
PlZUL 1633 mlnaral 

[AGUAS MINERAIS PRIMAVERA Sitio Primavera sln Gleba Agua Boa Doutor Camargo 87.155-000 (044) 222-8S65 Engarrafamento de agua EndereQo confirmado 
mineral 

IAGUAS MINERAIS ROLANDIA R.PAINEIRAS,S/N JO.NOVO ROLANOIA 88EKX).Q(X) (043) 258-100a Engarrafamento de agua EndereQo confirmado 
LTOA HORIZONTE mineral 
EMPRESA DE AOUA MINERAL ROo PARANA 4SS MISSAL MISSAL eseso (D45) 2~1290 Engarrafamento de agua EndereQo confirmado 
ITAlPU LTOA KM01 mineral 
EMPRESA DE AGUAS OURO FINO EST OURO FINO BATEIAS CAMPO LARGO 838)Q (041) 848-13J01848.. Engarrafamento de agua Ender890 confirmado 
LTOA BN 1& mineral 
MINERADORA DE AGUAS RAINHA ESTRADA DA MINA SITIO BELA IGUARAÇU 8875Q.OCX) (044) 248-1515 Engarrafamento de agua Ender8Qo confirmado 
LToA. Kma2 VISTA mineral 
PRECIOSA EMPRESA DE RUA JORGE CENTRO FOZ DO IGUAÇU 85861-110 (045) 523-1511 I Engarrafamento de agua Endereço confirmado 
MINERAÇAo LTDA. SCHIMMELPFENG, 5231474 mineral 

786 
RIBAS MINERAÇAO LTDA-ITAY ROO.BR 376 KM TIBAGI TIBAGI (042)2273717 Engarrafamento de agua Endereço confirmado 
~----------- - - - ~ - 464 ~ ~ -- -- ------ ~-- - -- - -~ -- - - mln~L__ _ _ ~~_ -- -
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Endereço do escritório/contador Contato Contato 

A. B. ADMINISTRAÇAO DE Moneenhor Celao, Centro Curitiba 80.010-150 (041) 3224747 Sra. Joalane Ganho de 
SERVlCOS LTDA 258-3 andar Blttencourt 
AGUA MINERAL ATIVA LTOA Rod. PR 1525 Km 25 FIZ. Agua Com6Uo Procópio 88300 (043) 524-2856 Sr. Jean Carto ou Miguel 

i Quente 

AGUA MINERAL MACERA", L TOA Zona Norte, Qd. 03, Parque Industrial Apuoarana aeeoa.a70 (043) 423-4060 
Lotee 1.2.12 

AGUA MINERAL TIMBU L TOA EIt. Curitiba-Rio Tranqueira Almirante Temendaré 83513.QOO I 

Branco Km 22 
AGUAS MINERAIS DORIZON L TDA Rod PR-163 Km ao DorIzon MaUet 841674000 (041) 233-2569 Lavra parallzada I 

arrendada 
AGUAS MINERAIS LON RITA LTOA Eetradl doa JardIm Slo Londrina 88.039-S90 (043) 337.0963 

Pioneiros km 4 Pedro 
AGUAS MINERAIS PRIMAVERA Sitio Primavera aIn Gleba AguI Boa Doutor Camargo 87. 1 SSOOO (044) 222-8955 Sr. Fábio 
AGUAS MINERAIS ROLANOIA R.PalRem, lIn Jd.Novo RoItndla seem.ooo (043) 256-100e J6 mandou IAPSM

1 LTOA Hortzonte Dor fax - 97 e 98 
EMPRESA DE AGUA MINERAL ROO.PARANA 494 MISSAL MI8saI 8689Q.OOO (045) 244-1290 Sr. Oaror 
ITAIPU LTOA t<M01 
EMPRESA DE AGUAS OURO FINO Av. Silva Jardim, Rebou9U Curitiba 8O.23Q.OOO (041) 323-2025 
LTOA 187 1 andar 
MINERADORA DE AGUAS RAINHA Eatradl da Mina Km Sitio Bell VJata Igulra9C1 SS75Q.OQO (044) 248-1515 
LTOA. 02 
PRECIOSA EMPRESA DE IOEMINO. (041) 223-5466 Sr. Améllo Querubln 
MINERAOAo LTOA. 
RIBAS MINERACAO LTOA Av. Dario Lopee dos Jardim Botlnlco Curitiba 8021Q.010 (041) 262-7T18 Sr .Aacanlo A. Ribas 

Santos. 1899 --- -
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Anexo 2 

Anuario Mineral 1997 DNPM. 
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ÁGUA MINERAL 

Ge6L Ludo Carramnlo caetancHlNPM-RJ.4eJ..:(021)295-2896 

Econ. Marta CristIna FraIe SaIim..oNPMIRJ.tel:(021)295-6198 

1. OFERTA MUNDIAL - 1998 

FanIIIa: (1 ) DNPWI99&; ( 2 ) EuramonIIar - 198&; (3) dIIdoa preIIninares de 1995 exInIldos da nMsta aIemi GeInInIaIIndusI de 

cItIziemIII'D de 1985; (4) ~ NIELSEN -1995; ( •.• ) nio diaponlveJ; A Fundaçio IBGE indica uma população de 156.000.0lI0 pa1111986. 

A produção de água mIneraJ no Brasil é uma das maJores do mundo, o consumo per capIIa que em 1996 

alcançou CI6 11 ps litros, no entanto, ainda é muito baixo comparado ao consumo de diversos pa1ses da Europa, Ásia e Ocean/a. 

Já em relaç10 ao consumo na Amér1ca LatIna, ainda não alcançou o consumo per caplta ano da Col6mbJa (14 IIlrCl6), do México 

(15 litros) e da Argentina (18Ii1ros). 

Rua ConsIantino MaradIi. 800 - cep 80030-360 - Fone: (41) 352-3038 - CP.15.026 - CEP 80531-970 - E·mail: mineraís@pr gov.br -
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2. PRINCIPAIS ESTATlsnCAS - BRASIL 

Fantar. DNPM-DEM; III"-SRF;MIcr~ (1) Pradupio Enganafada vendidII + ln1portaçIa • Exportaviu, (2) Pfe90 m6dID 1"08 em 

DImIrnbRI famecIdo pelos aJg8l'l'llfadorl; 

(3) pnIÇO CIF em ~(r) RevI8ado; (P) PraIImInar; (RET) RetDrn6vIII; CampllltDa de pradulllls lnduIIIrIaIImcI - nIfrigeranIIIa, 

cem!Ijas, *-; (_) NIa ~ 

ÁGUA MINERAL 

3.PRODuçAoINTERNA 

Com um crescimento de 1SClL em relação a 1996, a indClstria engarrafadora de água mineral e potável de 

mesa, chega ao final de 1996 com uma produçio de 1,8 bllh6es de litros. 

O grande destaque do ano ficou com o Nordeste. Essa regIIo amprlOU sua produçlo em mais de 9)CJL em 

relaçAo a 1996, chegando aos 439 mOh&ls de litros. Devemos realçar o crescimento do Estado de Pernambuco que com uma 

produção de 1e5 mDhões de litros, passa a ocupar a 2" posição no mercado nacional representando 1Q.28'" de toda a produção 

brasileira. outro Estado que continua merecendo destaque é o Ceará que volou a crescer acima da média nacional e com seus 

104 milhões de litros engarrafados em 1996, praticamente, 20IJft acima do produzido em 1996, chega bem próximo ao Rio de 

Janeiro, responsável pela " maior produção brasileira com 106 mBh6es de litros de água mineral e potável de mesa. 

O Sudeste, responsável peJa produção de 53,~, com São Paulo (36.4'2"'), Minas Gerais (9,54%) e Rio de 

Janeiro (5,78'J,) continua sendo o responsável pela maior produção de água mineral e potável de mesa. seguido da região 

Nordeste (24,4JClL), com Pernambuco (10,28"') e Ceará (5,78"') se destacando; da região SUl (101Jft) com Paraná (4",) e Rio 

Grande do Sul (3,39), como maiores produtores; da regilo Centro-Oeste (6,""), aqui temos o Mato Grosso (2,39"') e o Distrito 

Federal (2,28"') se posicionando à frente dos demais e a região Norte (5"'), com o Pará (2,72) e o Amazonas (1,OSClL), 

impulsionando a produçio desta regllo. 

Rua ConIIIanIino Manx:hi, IlOO - C!P 8Q03G.36O - I"one: (41) 352-3038 - CP.15.026 - CEP 80531-970 - E-maIl: minerals@pr.gov.br -

Curitiba • PR 



o 

o 
O 
O 

O 
O 

Em 1996, mantevHse a puIYerIzaçIo gradativa do setor, ampliando para 13 (treze) o nCmlero de grupos e 

empresas responaévels por SOCIJ <ia produçlo brasileira de água mineral e potável de mesa. SIo eles: Grupo Edson Queiroz 

(25,46), dIBtribuIdo& por suas unidades de engarrafamento looaIIzadae nos estados de AL, BA, CE, DF, 00, MA, MG, PAr PB, 

PE, PI, RJ, RN e SE, através da IndaIé Brasil Águas Minerais Uda. (19,~) e Mlnalba Alimentos e Bebidas ltda. de Campos do 

Jordlo (SP) com 5,76ilL; Grupo PerrierlNestIé (3,22%), através das unidades produtoras da Empresa de Aguas Slo Lourenço lida. 

reaponséYeJ pelo engarrafamento das águas PebópoIIB (RJ), Sio Lourenço (MG) e Undoya "I..evIs8Ima" (SP); Grupo SUpeIgasIris 

(2.72CJ!,), através das unidades produtoras da Superágua Empresa de Aguaa MInerais S/A. em caxambu, Aralcã, l.ambaJt e 

C&mbuquIra (MG); Empresa de Águas Ouro fino l.tda. (2,50%), responsêvet pelo engarrafamento da água Ouro fino em Campo 

Largo (PR); FJamIn Mlneraçlo LIda. (2.281)1,), responsável pelo engarrafamento da água Undóla BIo-Leve em Und6la (SP); 

Mlneraçlo Água Padre Manoel Uda. (2.151)1,), rasponeével pelo engarrafamento da água Passa Quatro em Passa QuaIro (MG); 

Empresa de MIneraçIo Mantovanl lida. (2,141)1,), reaponsével peJa água l.Jndop VIda, em Und6Ia (SP); MInar MIneraçIo HoteIaria 

e Turtsmo Uda. (2%), responsével pela água santa Bárbara em Águas de Santa Bérbara (SP); Inoca! - IndCl&tria e ComércIo de 

Bebidas e Albnentos lida. (1,67'JL), responsável pela água Santa Joana em CamaragIbe (PE); Empresa de Mneraçio ljuJ S/A. 

(1,59%), responsável pela água IjuI em ljul (RS); Águas Luclana lida. ME (1,54%), responsével pela água ShangrHá em VaBnhos 

(SP); Santa Helena Empresa de Agua Mineral Uda. (1,46%), responsável pela água Sana Negra -santa Helena', em Sana Negra 

(SP) e CIa. lJndoyana de Água MIneral Uda. (1 ;vw,), responsãveI pela água Undoya Genulna, em LInd6Ia (SP). 

4-IMPORTAÇÃO 

Em 1996 foram Importados 1.8(5.000 litros de água mineral, o que corresponde a US$ 904.000. Desse 

volume em litros, a maior parte foi procedente da França, sendo o restante proveniente da Espanha, itália, Venezuela, Noruega, 

Portugal, ParaguaI e Pafaes Baixos. 

A maior Jmportadora de 'sua mineral foi a Empresa de Águas Slo Lourenço Uda. 

5. EXPORTAÇÃO 

Exportamos em 1996 wn total de 942.000 IIIros de água mineral, o que corresponde a US$ 204.000. Mais uma 

vez, Paraguai e Bollvla, foram os maiores Importadores das águas minerais nacionais. M empresas responsé'tels pela quase 

tolaDdade das nossas exportações foram: Tatakina Exportadora Uda., Flora Exportaçio e Importaçlo Uda., Exportação de 

Bebidas Tabaro Uda. e MlnaJba Allmenlos e Bebidas lida. 

6. CONSUMO INTERNO 

Apesar da falta quase que total de dlvulgaçlo do produto, o consumo de água mineral ou pobfIveI de mesa no 

Brad, chegou a 1,8 bllhio de litros em 1996, ()rescendo 16 % em relação ao ano anterior, ampliando o çonsumo per caplta em 

1996 a 11 ,fS5 litros. 

Mais uma vez. a estabDJzaçio da economia é, sem dúvida, o principal motivo desse cresclmenlo. Aliado a Isso, 

devemos ressaltar também, que o c:rasc:Imento registrado em Pernambuco, com a ampUação não só do parque industrial como 

também da produçao de antigas empresas, quase dobrando seu consumo no biênio 1995-1996 e o do Ceará que cresceu, no 

mesmo perfodo, aproximadamente, 57%, se deve ao fato de nem sempre ser satisfatória a qualidade da água de torneira dessa 

região, obrigando a população local a adquirir 'sua mineral para utilização nos mais variados fIOS. 

7. PROJETOS EM ANDAMENTO ElOU PREVISTOS 
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Coca-CoIa e Brahma pndendem ser as primeiras empresas brasileiras a engarrafar e distribuir água 

adicionada de sais (água mlnerallzada) no pais. 

8. OUTROS FATORES RELEVANTES 

Com a palbllcaçlo da Portaria do DIretor- Geral do DNPM rf 159, de 1" de abri de 1996, as éguas Importadas 

só poderio ser comen:laJlzadas no pais após sofrerem, entre outras c:oJsas, anáDses bacterIoI6gIça e quImIca completa, que 

atendam 80s padrões das águas nacionais. 

Algumas empresas vem utilizando com sucesso garrafas em PVC-HPT no acondicionamento de égua mineral 

com gás. 

Foi Jançado no 6" Congresso de Água MIneral, realizado em BrasfBa em setembro de 1996, o livro: -Água 

Mineral do Brasl - Retrato HIst6rIco da lnd6stria Engarrafadora-, que aborda nao s6 a evoluçlo da produçio brasileira de água 

mineral desde 1961 até 1994, como também os tipos de águas engarrafadas nas diversas regiões brasileiras. 

o setor, cada vez mais, personaliza o PET, embalagem tradicionalmente utDIzada para águas gaseificadas, 

que hoje já está sendo usado também para embalar águas sem gás. 

A Ind6stria enganafadora nacional se Instala em mais uma Unidade da Fecleraçlo. Água Iza Indústrta e 

Comércio Uda. iniciou o engarrafamento em embalagens de 2D litros, a partir de fevereiro de 1996 em Porto Nacional, Tocantins. 
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ÁGUA MINERAL 

Lúcio eanamRlo Caetano - DNPM - RJ - Te!: (021)295-4896 

Maria Cristina Frate Salim - DNPM - RJ - Tel.: (021)295-5796 

I - OFERTA MUNDIAL -1997 

o Brasil, assim como alguns países da Europa, tem mantido a tendência de crescimento do 

consumo de água mineral engarrafada. De 1996 para 1997, registrou-se um aumento de 14% no 

consumo per capita brasileiro, que ainda é considerado muito baixo em relação aos principais países da 

Europa. 

Reserva e Produçlo Mundial 

(litros anuais per 
capila)C2J 

MINERAl, MEDICINAL, 
AROMATIZADA 

MINERAL (mnhões de 
litros) C2J 

FoaIa: (1 ) DNPMII!W1; ( 2 ) B1ImmImIor - 1996; (3) dados de 1997 amai40s ela 11IYim a10mJ GehaabiadutriD do jaeiro do 1991; (_) do 

dispcllliwl; PopaIafio hnáloin ooIÍmIcIa .... 1!197 cio 1(iO.ooo.ooo cio habitmlDs. 
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11 - PRODUçAo INTERNA 

Com wn crescimento de 17% em relação a 1996, a indústria engarrafadora de água mineral e 

potável de mesa chega ao final de 1997 com uma produção de 2,1 bilhóes de litros. 

O grande destaque deste ano foi a região Sul que ampliou sua produção cerca de 26% em 

relação a 1996. chegando aos 228 milhões de litros. São Paulo. novamente o maior produtor. também se 

destacou apresentando um crescimento de 26%. O Sudeste. responsável peJa produção de 

aproximadamente 55%. com São Paulo (39%), Minas Gerais (8.8%) e Rio de Janeiro (5%) continua 

sendo o responsável pela maior produção de água mineral e potável de mesa. seguido da Região 

Nordeste (2"'%). com Pernambuco (10%) e Ceará ("'.9%) em destaque; da Região Sul (11%) com 

Paraná ( ... ,7%) e Rio Grande do Sul ( ... %). como maiores produtores; da Região Centro - Oeste (5.5%). 

aqui tem-se o Mato Grosso (2."'%) e Goiás (1,6%) posicionados à frente dos demais e a Região Norte 

(4.5%). com Pará (2 .... %) e Rondônia (1,2%) impulsionando a produção desta região. 

Em 1997. a pulverização gradativa do setor não se ampliou, mantendo-se em 13 (treze) o 

número de grupos e empresas responsáveis por 50% da produção brasUeira de água mineral e potável 

de mesa. São eles: Grupo Edson Queiroz (2"'.84%). distribuídos por suas unidades de engarrafamento 

localizadas nos estados de AL. BA. CE, DF. GO. MA. MG. PA, PB. PE, PI. RJ. RN e SE, através da 

Indaiá Brasil Águas Minerais Uda (19.n%) e Minalba Alimentos e Bebidas Uda de campos do Jordão 

(SP) com 5.07%; Empresa de Águas Ouro Fmo Uda (3.0%). responsávei pelo engarrafamento da água 

Ouro Fino em campo Largo (PR); Cia Undoyana de Água Mineral Uda (2.97%). responsável pela água 

Undoya Genuína. em Undóia (SP); Aamin Mineração Uda. (2.46%). responsável pelo engarrafamento 

da água Undóia Bio-Leve em Undóia (SP); Comercial lpiranga de Bebidas Uda (2.37%). responsável 

pelo engarrafamento da água Cristal em ltapecirica da Serra (SP); Grupo PerrierlNestlé (2,36%), através 

das unidades produtoras da Empresa de Águas São Lourenço Uda responsável pelo engarrafamento 

das águas Petrópolis (RJ). São Lourenço (MG) e Undoya -LevíssimaD (SP); Grupo Supergasbrás 

(2.33%), através das unidades produtoras da Superágua Empresa de Águas Minerais S/A. em Caxambu, 

Araxã, Lambari e cambuquira (MG); Miner Mineração Hotelaria e Turismo Ltda (2.12%), responsável 

pela água Santa Bárbara em Águas de Santa Bárbara (SP); Empresa de Mineração Ijuí S/A (1,80%), 

responsável pela água Ijuí em Ijuí (RS); Águas Luciana Uda ME (1,64%). responsável pela água 

Shangri-Iá em Valinhos (SP); Incobal - Indústria e Comércio de Bebidas e Alimentos Ltda (1,48%), 

responsável pela água Santa Joana em Camaragibe (PE); Empresa de Mineração Mantovan) Ltda. 

(1,45%), responsável pela água Undoya Vida, em Undóia (SP) e Santa Helena Empresa de Água 

Mineral Uda (1,41%). responsável pela água Serra Negra -Santa Helena-, em Serra Negra (SP). 

Cabe ressaltar que as instalações da Indaiá do Nordeste contribuíram com mais de 50% da 

produção daquela região, assim como a Empresa de Água Ouro Fino respondeu em 1997 por cerca de 

64% da produção do estado do Paraná. 
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111 -IMPORTAÇÃO 

Em 1997, foram bnportados 3.686.536 litros de água mineral, o que corresponde a US$ 

1.526.300, representando um aumento de 100% em relação à importação do ano anterior. Deste volume 

em litros, a maior parte foi procedente da França, sendo o restante proveniente da Itália, Portugal, Reino 

Unido e Trinidad e Tobago. 

IV - EXPORTAÇAO 

Foram exportados em 1997 um total de 845.472 litros de água mineral, o que corresponde a 

US$ 188.529. Paraguai, Bolívia e Uruguai foram os maiores importadores das águas minerais nacionais. 

As exportações, diferentemente das importações, não registraram aumento de volume. 

V-CONSUMO 

o consumo de água mineral ou potável de mesa, no Brasil, chegou a 2,1 bHhões de litros em 

1997, crescendo 17% em relação ao ano anterior, ampliando o consumo per capita em 1997 a 13,20 

litros. Aliada a estabilização da economia, o interesse pela melhor qualidade de água consumida pela 

população tem levado a um crescente aumento do consumo de água mineral no país. 
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PRINCIPAIS ESTATÍSTICAS - BIlASIL 

Produçêo: 

Preços (2) 

Fontes: DNJIM.DEM; MF-SRF;MICT-SECEX; (1) Produçlo Engarrafada vendida + Importaçio - ExportaçIo; (2) 

Preço médio FOB em Dezembro fornecido pelos engarrafadores; (3) preço CIF em dezembro:(" RevIsadO; (P) PrelIminar; 

(RET) RetomiveI; Compostos de produtos industrializados - refrigerantes, cervejas, etc._: (_.) Nio Dlsponlvel: r) 
Água MIneraI- GaseHlcada - N/A 

VI - PROJETOS EM ANDAMENTO ElOU PREVISTOS 

A Empresa de Águas São Lourenço Uda. realizou investimentos da ordem de R$ 7.600.000,00 

na sua unidade de Petrópolis no Rio de Janeiro, objetivando a substituição da linha PVC pela linha PET; 

investiu R$ 8.400.000,00 na sua unidade de São Lourenço em Minas Gerais. Além da aquisição de 

máquinas e equipamentos. na sua maior parte importados, investiu, também. no treinamento de pessoal. 

na áistribuição e no coniroie áe quaiiáaáe. visanáo aprimorar a produção e as venáas para o ano áe 

1998. 
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VlI - OUTROS FATORES RELEVANTES 

Foi lançado em 15105/97 pela Coca - Cola, no Distrito Federal, a 1a água adicionada de sais 

minerais (água "mineraUzada"), de nome "Bonacqua-. Essa nova água engarrafada, segundo diretor de 

maJtteting da multinacional americana, deverá chegar aos demais mereados brasileiros em meados de 

1998. A Brahma, seguindo o exemplo da Coca, lançou também sua água adicionada de sais, de nome 

"Fonti-. 

CADASTROS 

(043)743-1243 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMBARACA /SAE. SISTEMA DE AGUA E ESGOTO 

R MAJ FLORENCIO, OOOSN - 86375-000 -ITAMBARACA 

(043)441-1372 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARUMBI SAAE - SERVlCO AUTONOMO DE /lGUA E ESGOTO 

R DQ DE CAXIAS, 00534 - 86910-000 - MARUMBI 

(044)342-1155 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANAPOEMA ISAMAE - SERVI CO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA E 
ESGOTO 

ROD PR 464, KM001 - 87680-000 - PARANAPOEMA 

(044)243-1468 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JORGE DO IVAlIDEPARTAMENTO DE AGUA 

R. RUI BARBOSA, ooOSN - 87190-000 - SAO JORGE DO IVAI 

*(041)432-1233 

SAMAE - SERVI CO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA E ESGOTO 

R DR HEITOR SOARES GOMES, 00278 - 83370-000 - ANTONINA 

(044)441-1522 

SAMAE SERVI CO MUNICIPAL DE AGUA E ESGOTOS 

AV JAMES PATRlCK Cl..ARK, 00273 - 87890-000 - TERRA RJCA 

(044)455-1104 

SAMAE-SERVICO MUNICIPAL DE AGUA E ESGOTO 

R EBANO PEREIRA, 00216 - 87915-000 - SANTA MONICA 

ftua CanaIantino Maruc:hi. 8QO-CEP 8003C).360 -Fone: (41) 352~- C.P.15.028 -CEP 805310$70 - e_li: minera,s@pr.gov.br ­
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(044)250-1180 

SERVICO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA E ESGOTO 

R VER PEDRO JOAQUIM ROQUE. OOOSN - 87180-000 - PRESIDENTE CASTElO BRANCO 
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